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CAPÍTULO I 

PREÂMBULO 

 

Art. 1º Este Regulamento Interno trata da organização e do funcionamento do Núcleo de 

Apoio Psicopedagógico da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade 

Federal da Bahia, doravante denominado NAPP/EMEVZ/UFBA, setor vinculado à 

Diretoria da Unidade.  

Parágrafo único. As disposições deste Regulamento Interno estão em conformidade 

com o previsto no Estatuto e no Regimento Geral da UFBA, no Regimento Interno da 

EMEVZ, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394/1996) e da Lei Brasileira 

de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015). 

Art. 2º O Núcleo de Apoio Psicopedagógico é o setor da Escola de Medicina Veterinária 

e Zootecnia responsável pela promoção de políticas de acolhimento, inclusão e 

acessibilidade acadêmico - educacional, contribuindo para a seguridade dos direitos de 

todas as pessoas que compõem a comunidade EMEVZ, em especial dos discentes com 

deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA), altas habilidades/superdotação; 

transtornos de aprendizagem, transtornos da personalidade, discentes com demandas 

de saúde mental, ou que necessitem, mesmo que temporariamente, de acolhimento e/ou 

apoio psicopedagógico, buscando garantir atendimento interdisciplinar e integral, tendo 

em vista sua inserção plena no cotidiano universitário e a melhoria do desempenho 

acadêmico. 

 

 CAPÍTULO II  

DOS PRINCÍPIOS E MISSÃO 

Art. 3º De acordo com os princípios norteadores da Educação Inclusiva e com a 

Resolução Nº 05/2022 do Conselho Universitário da UFBA, o NAPP/EMEVZ assume 



como missão fomentar ações que promovam a inclusão e permanência de todos os 

membros da comunidade EMEVZ, em corresponsabilidade com demais setores da 

unidade e da UFBA, visando construir uma cultura institucional de acolhimento, inclusão 

e condições cidadãs de permanência, seja no contexto acadêmico, seja no contexto 

laboral. 

Parágrafo único - O NAPP/EMEVZ tem o papel estratégico na articulação com os 

demais setores da UFBA que atuam na área de assistência estudantil, inclusão das 

pessoas com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA), altas 

habilidades/superdotação, saúde e apoio psicopedagógico. 

Art. 4º- A atuação do NAPP/EMEVZ será baseada nos seguintes princípios: 

I – Respeito aos Direitos Humanos; 

II – Acolhimento da diversidade; 

III – Acessibilidade; 

IV – Promoção da autonomia do sujeito; 

V – Combate a estigmas e preconceitos; 

VI – Promoção da saúde mental no ambiente acadêmico. 

 

CAPITULO III 

DOS OBJETIVOS 

Art. 5º O NAPP/EMEVZ tem como objetivos: 

I – Promover a inclusão e garantir a acessibilidade dos membros da comunidade EMEVZ 

de acordo com o disposto no Art. 2º; 

II – Contribuir com a promoção da saúde mental dos membros da comunidade EMEVZ; 

III – Buscar assessoramento técnico-pedagógico para desenvolvimento de estratégias 

resolutivas diante de situações identificadas como barreiras para o pleno 

desenvolvimento acadêmicos dos discentes. 



 

IV – Participar da recepção dos ingressantes, contribuindo com a organização dos 

eventos de acolhimento “Recepção dos Calouros”, para promover a integração dos 

discentes. 

V – Organizar cursos e eventos em conformidade com os seus princípios de atuação, em 

parceria com o NAEPEX e órgãos responsáveis pela organização de eventos. 

VI – Buscar identificar e conhecer os problemas e dificuldades que afligem o estudante 

e, em consonância com as peculiaridades de cada caso, realizar seu encaminhamento 

aos setores específicos da UFBA, que sejam capazes de fazer o devido 

acompanhamento e orientação; 

VII – Acolher os membros da EMEVZ que demandarem o núcleo, fazendo os 

encaminhamentos necessários para atendimentos das necessidades identificadas. 

VIII – Organizar projetos e eventos necessários a melhor integração dos discentes à 

UFBA, com temáticas de relevância acadêmica e social; 

IX – Incentivar a educação inclusiva; 

X – Coordenar ações que possibilitem e ampliem a oferta de serviços que proporcionem 

a permanência e a formação acadêmica dos discentes; 

 

CAPÍTULO IV 

DA COMPOSIÇÃO 

 

Art. 6º  Compõe-se o NAPP/EMEVZ dos seguintes membros: 

I – Seis membros entre Docentes e Técnicos Administrativos da EMEVZ. 

II – Um representante de cada colegiado dos cursos de graduação e pós-graduação. 

III – Dois representantes do corpo discente, sendo um de cada curso de graduação. 



§ 1º O NAPP poderá contar com o apoio de consultores e colaboradores especialistas, 

convidados a participar, a depender da necessidade, para auxiliar no desenvolvimento 

das ações propostas. 

§ 2º As indicações para composição do NAPP serão feitas pela Direção após consulta à 

comunidade EMEVZ. 

§ 3º O NAPP será composto apenas por membros titulares, dada a característica do 

mesmo para atendimento ao público. 

§ 4º Em caso de necessidade de recomposição do NAPP, a qualquer momento, a 

coordenação do Núcleo informará à Direção da EMEVZ para que tome as devidas 

providências, mantendo o número estipulado nos incisos do art. 6º. 

 

CAPÍTULO V 

DA COMPETÊNCIA 

Art. 7º Compete a Coordenação do NAPP - EMEVZ: 

I - Convocar e presidir as reuniões, com direito a voto, inclusive o de qualidade; 

II - Representar o NAPP - EMEVZ junto aos órgãos da instituição, quando convidado; 

III - Articular-se com os órgãos internos da EMEVZ, a fim de garantir o cumprimento de 

suas atribuições; 

IV - Encaminhar as propostas de ações do NAPP - EMEVZ às instâncias competentes; 

V - Designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser discutida pelo NAPP - 

EMEVZ; 

VI - Manter informada a Direção da EMEVZ sobre o andamento dos trabalhos; 

VII – Coordenar as atividades desenvolvidas pelo NAPP; 

VIII – Elaborar plano de ação com a finalidade de atender o desenvolvimento de 

atividades do Núcleo; 

IX – Acompanhar e avaliar as atividades desenvolvidas pelo NAPP; 

X – Elaborar cronograma semestral de reuniões; 

XI – Elaborar relatório anual das atividades desenvolvidas e encaminhá-lo à 



Congregação da EMEVZ. 

 

Art. 8º Compete aos integrantes do NAPP - EMEVZ: 

I – Participar das reuniões. 

II – Apreciar o relatório de atividades e o planejamento das atividades futuras. 

III – Propor a coordenação medidas que julgar necessárias para o bom funcionamento 

do núcleo. 

IV – Sugerir alterações ao presente regimento, respeitando a maioria absoluta de 

membros da comissão, em reunião convocada com essa finalidade. 

V – Colaborar com as atividades inerentes ao núcleo. 

 

CAPÍTULO VI 

DO MANDATO E FUNCIONAMENTO 

 

Art. 9º A indicação para composição do NAPP se dará nos termos do artigo 6º. 

Art. 10. O NAPP indicará entre os seus membros docentes ou técnicos administrativos 

aqueles que exercerão a coordenação e vice-coordenação. 

§ 1º O mandato da coordenação terá duração de dois anos, permitida uma recondução. 

§ 2º O mandato dos membros terá duração de três anos, permitida uma recondução. 

Art.11. O NAPP - EMEVZ reunir-se-á ordinariamente mensalmente, por convocação do 

seu Coordenador e, extraordinariamente, sempre que convocado por este ou pela 

maioria de seus membros. 

§ 1º- As reuniões serão presididas pelo Coordenador e em suas ausências ou 

impedimentos eventuais, as atividades do NAPP/EMEVZ serão conduzidas pelo seu vice-



coordenador; 

§ 2º- Os convites para as reuniões serão enviados por meio eletrônico com antecedência 

mínima de 48 horas, devendo constar da convocação a respectiva ordem do dia; 

§ 3º- Em caso de urgência, o prazo de convocação das reuniões extraordinárias poderá 

ser reduzido a 24 horas; 

§ 4º - As reuniões ordinárias serão realizadas nas dependências da Escola de Medicina 

Veterinária e Zootecnia com a presença da maioria absoluta de seus membros; 

§ 5º - As deliberações e ocorrências das reuniões do NAPP/EMEVZ deverão ser 

registradas em atas ou súmulas digitalizadas e numeradas, que serão armazenadas na 

rede com acesso à diretoria da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da UFBA. 

§ 6º - O membro que, sem justificativa faltar a três reuniões ordinárias consecutivas ou 

cinco reuniões no mesmo ano perderá seu mandato.  

 

Capítulo VII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 12. O presente Regulamento poderá ser modificado, a qualquer tempo, por proposta 

dos membros do NAPP/EMEVZ, após aprovação da Congregação da Unidade. 

Art. 13. Os casos omissos e as dúvidas surgidas na aplicação do presente Regulamento 

serão discutidos e resolvidos em reunião do NAPP - EMEVZ ou por órgão superior, de 

acordo com a legislação vigente. 

Art. 14. Este Regulamento, aprovado pela Congregação da Escola de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as 

disposições em contrário. 

 

 


